
 

 

                               
GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 
SUBSECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA E PROFISSIONAL 

GERÊNCIA DE EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA, DO CAMPO, INDÍGENA E QUILOMBOLA 
 

EMENTA DO COMPONENTE CURRICULAR LÍNGUA PORTUGUESA E NARRATIVAS 
QUILOMBOLAS DO ENSINO MÉDIO 

COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA E NARRATIVAS 
QUILOMBOLAS 
ANO: 1º 

EMENTA:  

O componente curricular Língua Portuguesa e Narrativas Quilombolas 
fundamenta-se na necessidade de cumprir a Lei nº 10.639/2003, que torna 
obrigatório o ensino da história e cultura afro-brasileira, buscando reparar 
distorções históricas sobre a presença dos negros na formação da nação. No 
Ensino Médio, os jovens vivem um período de intensificação de questionamentos 
sobre si e seus projetos de vida; assim, o contato com narrativas quilombolas 
favorece o fortalecimento de identidades e o reconhecimento de sua 
historicidade. 

Esse componente prevê o estudo das práticas de linguagem (leitura, escrita, 
oralidade e análise linguística/semiótica) sob a perspectiva das narrativas 
quilombolas e afro-brasileiras; análise da literatura como forma de resistência, 
memória e construção de identidade; exploração da oralidade e da 
ancestralidade como matrizes de produção de sentidos; estudo da variação 
linguística e do português brasileiro como fenômeno geopolítico e cultural; e  
produção de textos multissemióticos e autorais, integrando saberes tradicionais e 
cultura digital. 

A integração dessas narrativas ao currículo de Língua Portuguesa responde à 
demanda por um currículo contextualizado e intercultural, que valorize a 
diversidade étnico-racial e combata o racismo e o preconceito linguístico. Além 
disso, a BNCC prevê que o estudante amplie sua capacidade crítica e discursiva, 
tornando-se protagonista na recepção e produção de discursos em diversos 
campos de atuação social. 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver habilidades de linguagem que permitam aos estudantes 
compreender, fruir e produzir narrativas quilombolas e afro-brasileiras, 
valorizando-as como patrimônio cultural e instrumentos de resistência, de modo a 
promover uma educação voltada para os Direitos Humanos e para o respeito à 
pluralidade étnico-racial brasileira. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 



 

●​ Relacionar textos e produções orais aos seus contextos 
sócio-históricos, identificando o papel social do autor e os objetivos de 
resistência das narrativas quilombolas; 

●​ Reconhecer a oralidade como prática de linguagem fundamental na 
preservação da memória coletiva quilombola, valorizando o papel dos 
anciãos e dos saberes tradicionais; 

●​ Valorizar e documentar os acervos e repertórios orais da comunidade, 
reconhecendo as narrativas contadas pelos adultos como base para a 
formação do ser humano e da memória coletiva; 

●​ Analisar obras e textos da literatura quilombola e afro-brasileira, 
identificando marcas de ancestralidade, resistência e as condições 
sócio-históricas de sua produção e circulação; 

●​ Analisar o funcionamento das linguagens para interpretar e produzir 
criticamente discursos que contribuam para o fortalecimento da consciência 
política e histórica da diversidade; 

●​ Investigar a variação linguística no português brasileiro, 
compreendendo a língua como um fenômeno sensível aos contextos de 
uso e combatendo preconceitos de qualquer natureza; 

●​ Produzir textos autorais e produções derivadas (como podcasts, vlogs e 
fanzines), utilizando diferentes semioses e ferramentas digitais para 
socializar saberes e experiências da comunidade quilombola; 

●​ Posicionar-se criticamente diante de discursos veiculados nas mídias 
sobre a população negra e quilombola, identificando ideologias, 
estereótipos e discursos de ódio para intervir na realidade de forma ética e 
solidária; 

●​ Investigar a intertextualidade e a interdiscursividade em textos 
argumentativos, utilizando citações e paráfrases para sustentar 
posicionamentos em defesa de direitos territoriais e humanos. 

●​ Explorar as narrativas populares e festejos (como jongo, congadas e 
rodas de samba) como textos multissemióticos que estruturam a identidade 
étnico-racial quilombola; 

●​ Relacionar obras das literaturas afro-brasileira ao cânone ocidental e a 
outras literaturas (indígenas, africanas e latino-americanas), percebendo 
tensões, diálogos e rupturas no processo de constituição da literatura 
brasileira; 

●​ Utilizar softwares de edição e ambientes colaborativos para criar textos 
reivindicatórios e normativos que fomentem princípios democráticos e a 
soberania do território; 

●​ Praticar a curadoria de informação em fontes confiáveis para combater 
notícias falsas (fake news) e o racismo institucional e ambiental veiculado 
nas mídias; 

●​ Participar de saraus, slams e rodas de leitura, socializando obras 
autorais e interpretando as produções da comunidade como forma de 
aguçar a perspectiva crítica e o diálogo cultural. 
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